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SE M IN~RIO SOBRE A DEMOCRA TIZAÇ AO DO ENSINO 

TEXTO ') E A? OIO 

UNIVERSIDADE E DESENVOLVIME ~ TO 

Do Co municado Final do Semin~rio Estudantil Internacio­

nal sobre o papel da Universidade no desenvolvime nto econ6mic~ 

social e cultural dos ... pa-z, ses em vi as de desenvolvi me nto(T~nis~ 

1972). 

I. Por uma universi dade ao serviço do desenvolvi-

mente económico, soci a l e cult u ral dos 

e m vias de dese nv olvi mento . 

r pa 1s e s 

Os pa rticipante~ no Semin~rio su b linham que a Gnica ma -

neira de c onse g uir qu e a Universidade sirva os int e resses das 

ma ss a s po~ulares rad i ca na re a l ização de uma autêntica democra 

tização do ensino b as e ada nos seguintes pontos: 

1. Os progr am as , o conteúdo e a estrut ura do ensino da-

ve ~ est a r estreit am ente ligados aos imperativo s do desenvolvi ­

me n to em proveito das Ga s sas populares e contra a penetração eco 

n6mica e ideol6 g ica do imperialismo. 

2 . O conteÚdo do ensino dev e respeitar uma apreciação pr~ 

funda e a daf e sa do patrim6nio nacional cultural,as s im como os 

ideais d e li berta ç ão dos tr a b a l h ad c; re c>, d e libertação d e todo 

o povo atrav~s da il8minação da exp l oraç~o . atrav~s dos ideais 

da paz mundial da inde p end~ncia nacional , da democracia,da ju~ 

tiça 8 do progresso s oci al , e da ami za d e 8 r espeito mu i to en-

q r e os povos. 
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3. O direito de toda a juventud e ~ edu caç~o d e v e ser g~ 

rantido, e a possibilidade prática de acesso a todos os r • 
nlVelS 

do siste ma de ensino deve depender da capacidade de cada um, 

sem discriminaç~o de sexo , cor, raça, reli g i ~o ou convicç~o p~ 

lítica derivadas da situaç~o ou ori g em soc iais. O ensino deve 

ser gratuito a todos os níveis. Devem propo rci onar-se bolsas de 

estudo e su bs Ídios adequado s a todos quantos os necessitem.De­

ve m ser criadas ainda condiçÕe s para qu e os trab a l hado re s pos-

sam estudar. 

A Universidade d e ve assegurar a formaç~o de quadros te~ 

nicamente competentes e politicament e con se quent es, em co nfor­

midade com os i mpe rativos do desenvolvimento económico e social. 

Os participantes no seminário sublinham a necessidada de 

um estreito vínculo entre a Universidade e a sociedade no seu 

conjunto. A Universidade deve enquadrar-se na realidade nacio­

nal para responder ~ luta p e lo progresso e evitar converter-se 

em expressao do domínio e con6mico e cultural exe rcido pelo co­

lonialismo e neo -c olon ialis mo . 

I I. -P o r uma Planificaç~o Nacional e Cientffica 

do Ensino. 

A planifica ç ~o científica da formaç~o dos quadros perm~ 

tirá aos países e m v ia s de de s envolvimento pro mo ver um dese n-

volvimento p o lítico d a ass i st~nc ia t~cnica de acord o com os in 

teresses recíproco s dos povo s , for mar a quantidade de quadros 

necessários e re solver o problema da colocação dos licenciados 

na sua especialidade pr6pria. 

A aplicação de uma tal política educacional exige a exis 

t~ncia d e um controle popular do Estado sobre a Universidade a 

sobre t odo o sist em a de ensino, controle que deve ser aplicado 

tendo em conta as finanças, a conc e pçao E c elaboraç~o dos pr~ 

g ramas e o conteúdo do ensino. 
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SÓ assim poderão as Universidades dos países e m vias do 

desenvolvimento satisfazer as aspirações das massas populares, 

isto é, cumprir a sua missão de acordo com Tripla · Tarefa da 

formação de quadros, da promoção da investigação 

da divulgação da autêntica cultura nacional. 

científica e 

I I I. - Por uma maior Contribuição dos Estudantes e 

das suas Organizações a o Desenvolvimento da 

Universidade e ao Progresso Social. 

Os participantes no Seminário su8linham que os estudan­

tes fazem parte da sociedade. 

O Mo vimento Estudantil, como movimento democrático de mas 

sas, deve consagrar-s e à defesa dos interesses mater iais e cul 

turai s das amplas massas estudantis e, ao mesmo tempo , com b a-

ter o estreito corporativismo e a apatia polÍtica no seu seio. 

As acções es tudantis devem enquadrar-se na luta geral 

das massas populares contra a exploração i mperialista e c domí 

nio neo-colonialist a , pela v e rdad e ira independência 

gresso s o cial. 

e o pro-

Isto exige a unidade dos estudantes com 

res, juventude e as massas populares. 

os trabal h ado-

Relativamente à contribuição dos estudantes e das suas 

or gan iz ações ao desenvolvimento da Universidade, os participa~ 

tes no seminário destacaram a i m port~ncia da luta por uma v e r­

dadeira democratização do ensino como parte integrante da luta 

geral pela democracia e contra a injustiça social.Esta luta de 

verá conseguir urna participação mais activa dos estudantes na 

gest ão da Universidade e na tomada de de cisõ es r ela tiva me nte à 

vida da mesma . 

Os estudantes e as suas organizaçõ e s de 1ern lutar pela 

defesa dos seus di r e itos e por melhores condiçÕes de vida e de 

estudo. 

O Movimento Estudantil e parte integrante das forças da 
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paz e do pro gresso . luta m contra o imperialisr1;o, 

As organizaç~es estudantis deve m mobilizar os estudan­

t es sobre bases patriÓticas e anti-imperialist as. mediante uma 

constante elevação da con s ciênci a política dos estudantes. 

Os participantes no seminário destacaram a importância 

do apoio material e moral que as or ga nizaç~es estudantis devem 

dar aos movimentos de libertação nacional e demais forças que 

lutam pela democracia e pela paz. 

Sublinharam ainda a importância do papel das organiza-

çoes estudantis dos r paJ.ses em vias de desenvolvimento na luta 

pelo fortaleciment o e coesao do Movimento Estudantil Interna-

cional no seio da UIE. ~nica organização do movimento interna­

cional dos estudantes progressistas. 

Uma das conclus~es do Seminário e a necessidade de in-

traduzir alteraç6es radicais nas estruturas e programas da Uni 

versidade dos países em vias de desenvolvimento. afim de a trans 

formar num instrumento ao serviço do desenvolvimento económico 

e social. 

Tais modificaç~es so poderão efectuar-se se se transfor 

marem as estruturas ec onómicas. políticas e sociais desses paf 

ses. 

Um dever do Movimento Estudantil e colaborar com todas 

as camadas da populaç ão pela c riação das condições necessárias 

para a realização de tais transformaç~es. 

Participaram neste Seminário entre outras. as se g uintes 

organizaç~es: < 

União Nacional dos Estudantes de Argel; 

União Geral dos Estudantes da Palestina; 

Secção Estudantil do Co ngre sso Nacional Africano 
(Áfr.do Sul); 

Conselho dos Estudant es da URSS; 

União dos Estudantes para a Li be rta çã o do Vietnam do 
Sul; 

União Geral dos Estudantes da África Negra sob domi 
nação colonial portuguesa (UGEA N);-

União Nac ional dos Estudantes do Yémen. 
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